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PROPRIETARIOS: EH. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


Desde o 1.º do proximo 
mez de Julho em diante será 
augmentado o formato- do 
«Commercio do Porto», dan- 
do-se ao jornal os possiveis 
melhoramentos, sem que se 
faça alteração alguma no pre- 


co da assignatura.. 
SC a 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 22 contem: 

Um decreto abrindo um credito suplemen- 
tar ao ministro do reino pela quantia de 4:1008 
para occorrer ao excesso de despeza produzido 
pela diferença de preços nas forragens das guar- 
das municipaes. 

E uma portaria determinando o que se de- 
ve observar na arrematação do fornecimento em 
globo, de pão e forragens á tropa que exislir 
ou transitar pela 1.º, 7.ºe 8.º divisões mili- 
tares. 


O Diario do Governo de 23 contem : 

A carta do ler que sancciona o decreto , que 
fixa a dotação da rainha de Portugal em 60 
contos annuaes , e as despezas extraordinarios 
do consorcio em 100 contos. 

— Outra sanccionando o decreto que fixa 
a importancia da contribuição predial que se 
bade vencer no anno de 1858 

— Outra sanccionando o decreto que au- 
thorisa o govermo para applicar aos encargos do 
caminho de ferro de Lisboa ao Porto as som- 
mas que poder realisar pela venda dos bonds 
creados em virtude da lei de 15 de Julho do 
anno fin 

— Outra sanccionando o decreto, que au- 
clorisa O erno a contrahir um emprestimo 
de 240 contos para a construcção da alfandega 


do Porto. à 
— E uma portaria ao director da alfsnde- 


ga da Figueira, indicando-lhe as medidas que 
deve pôr] em pratica para poder funccionar o 
pbarol do Cabo Mondego, que se acha prom- 
pto. 


eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 10 de Junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo 1 horas e um quarto, estando presentes 54 
sprs. deputados, abriu-se a sessão. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos : — mandou pa- 
raa mesa a seguinte proposta, cuja urgencia pediu : 

« Requeiro que a sessão se prorogue hoje até á 
rotação do projecto do tabaco, podendo a presidencia 
inlerromper a sessão por duas horas se o julgar con- 
veniente.» 

Foi julgada urgente, e logo approvada. 

O snr. Rebello da Silva: — tambem mandou para 
a mesa à seguinte proposta, de que tambem pediu a 
urgencia : 

« Proponho que sejam celebradas tantas sessões 
nocturnas quantas [orem necessarias para se discutir 
e votar o orçamento até ao dia 20; ficando auctori- 
sada a presidencia para designar as mesmas sessões 
nocturnas, que se julgar conveniente, » 

Foi declarada urgente, e logo approvada. 

O snr. Nogueira : — mostrou a necessidade de se 
toma relativamente á exportação de cercaes nas 
ilhas dos Açores, algumas, medidas tendentes a fixar 
os casos em que deve cohibir-se a exportação e o 
modo de se formarem os depositos nos annos de fal- 
ta e escacez de colheita. 

O sur. ministro das obras publicas: — [disse, que 
o governo não se tem esquecido d'este assumplo, e 
talvez ainda hoje apresente uma proposta para o go- 
verno ficar auctorisado a providenciar sobre as sub- 
sistencias nas ilhas, conforme as circumstancias 0 exi- 
guwem. Y í 

Foi lida e approvoti-se a acta da sessão antece- 
dente. : 

Deu-se á correspondencia o competente destino. 

Tiveram segunda leilura os seguintes projectos 
de lei: 

1.º Do snr. J. J. de Mattos, Judice Samora e 
Zuzarte — para o melhoramento das barras e portos 
do algarve. 

2* Do snr. Paredes — applicando a lodas as 
transacções muluarias a disposição dos artigos,279 e 
280 do codigo commercial. 

* Do snr. A. R. Sampayo para que os minis- 
tros e secretarios d'estado possam tomar parte nas 
discussões das camaras, e assistir ás suas delibera- 
ções, mas sómente votarão n'aquellas de que forem 
membros. ú 

Foram admittidos e enviados ás commissões res- 
peetiva: “x 

Leu-se na mesa uma nota de inferpellação do snr. 


as inconveniencias que constantemente se dão no 
importante serviço das quarentenas pela falta d'um 
lazareto regular e suficiente. 

Mandou-se fazer a communicação. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão sobre o art. 2.º do 
projecto pertencente ao n.º 109 

Ainda se offereceram differentes Mgpestas ás con- 
dições que dizem respeito a este arião. 

Julgou-se a materia discutida, e foi approvado o 
art. 2.º com as. propostas approvadas pela commissão. 
E sobre uma proposta do sur. Fontes para que 
os contractadores e mais empregados do contracto não 
sejam isemptos de jurados, decidiu-se que a votação 
fosse nominal, a pedido do snr. Latino Coelho. 

Foi regeitada por 72 votos contra 42. 

O snr. ministro das obras publicas — mandou pa- 
ra a mesa uma proposta de lei, auctorisando o go- 
verno a tomar as providencias que julgar necessa- 
rias para o abastecimento dos mercados de cereaes 
no districto das ilbas dos Açores até ao fim deJu- 
lho de 1858. 

Foi á commissão de commercio. 

O sur. conde de Samodães : — mandou para a 
mesa tres pareceres da commissão de guerra. 

Foi app rovado o artigo 3.º depois d'alguma dis- 
cussão. 

O sur Fontes Pereira de Mello: — sustentou e 
mandou para a mesa uma próposta para que sejam 
novamente submellidas 4 approvação da camara os 
requerimentos feitos hoje sobre a prorogação das ses- 
sões e sessões nocturnas. 

Depois d'algumas explicações da parte do. snr. 
presidente e do snr. secretario D. Antonio da Cos- 
ta, não foi admittida. 

Passou-se ao artigo 4.º, que depois de alguma 
discussão foi approvado com a emenda do snr. Cu- 
nha Pessoa. 

O snr. presidente, disse que em conformidade da 
auctorisação que lhe foi dada, intetrompia a sessão 
devendo continuar novamente ás 7 horas da tarde 
Eram 4 horas e mei da tarde. 


O — 
LISBOA 22 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Não temos ainda informações tão minucio- 
sas como desejavamos da reunião, que hontem 
teve a maioria da camara dos deputados com 
o governo. Parece que se decidiu dar um voto 
de confiança ao governo para entabolar novas 
negociações acerca da concordata, e que se lrac- 
tou tambem da questão da reducção das deci- 
mas nos ordenados dos funccionarios publicos, 
que tão debatida foi na sessão de sabbado, e 
que ainda está pendente. Alguns deputados en- 
cafeceram a necessidade de terminarem os tra- 
balhos parlamentares definitivamente no dia 30 
do corrente, porque desejam retirar-se de Lis- 
boa. Se ainda hoje pudermos obter mais al- 
guns promenores, daremos conta: ámanhã. 
Torna a fallar-se em nomeação de minis- 
tro da justiça, dizendo-se hontem que entrava 
para aquella pasta o snr. Julio Gomes, que ain- 
da ha poucos mezes deu a sua demissão da 
pasta do reino; de certo que não acceitaria ago- 
ra a da justiça; e não é de esperár que se dê 
chefe a esta repartição do estado, sem que es- 
teja terminada a questão da concordata. 
Diversos jornaes das provincias e mesmo 
de Lisboa, teem dado nolicia de estarem de- 
mittidos alguns governadores civis. Segundo as 
informações que temos, nenhuma demissão está 
por ora lavrada, nem o governo está decidido 
a decreta-las pelo menos em quanto não live- 
rem logar as eleições supplementares. O snr. 


tado , feusta-lhe a demitlir os funccionarios com 
quem governaram os seus antecessores, e esta 
e outras circumstancias tanto ou mais podero- 
sas é que tem obstado a que se verifiquem as 
notícias, que a este respeito teem circulado. 

Quanto á demissão do governador civil de 
Villa Real, o snr. visconde de Lemos, dada já 
como facto consumado, não sabemos com cer- 
leza o que ha; mas o que nos dizem é, que 
o governo ainda lhe não deu a demissão, 
que elle por varias vezes e a diversos minis- 
tros tem pedido, e pela qual agora insta e que 
se retirou da capital do districto unicamente 
por molivo de molestia. 

Escolbam-se para chefes dos districtos ho- 
mens competentes, deixe o governo que 
elles sejam mais administradores do que agen- 
tes politicos, e acabe se por uma vez com este 
pernicioso systema de andar sempre a demittir 
e-a transferir aquelles funccionarios , porque 
dshi não resulta senão perturbação e desarranjo 
nos interesses publicos. 

Volta o «Jornal do Commercio,» no seu nu- 
mero d'hontem, á questão suscitada por algumas 
folhas portuenses sobre os prejuizos que ao com- 
mercio do Porto pode causar a construcção do 
caminho de ferro, que ligue essa cidade a Lis- 
boa. O «Jornal do Commercio» combate a dou- 
trina espendida pelos jornalistas do Porto, e 
combate-a realmente com as mais judiciosas , 


Victorino de Barros ao snr. ministro do reino sobre 


ponderações. Nós não podemos vêr na constru- 


concorrer para o 


na do commercio do Porta. 


porluguezes , 
de Portugal sem distineção de concelho para 


confirmam. 


marquez de Loulé, apesar de para isso ser ins- | 


cção do caminho de ferro do norte, senão van- 
tagens para o Porto e para todo o paiz que essa 
linha vae atravessar; não podemos esperar se- 
não que essa obra seja a grande alavanca do 
desenvolvimento commercial, agricola e indus- 
trial do norte do reino. Os caminhos de ferro 
tem servido em todo o mundo para augmentar 
a riqueza publica para adiantar a civilisação 
dos povos, e não podem entre nós produzir ef- 
feitos diametralmente oppostos. Ahi está essa 
pequena secção do caminho de ferro de leste 
a demonstrar para que servem os caminhos de 
ferro: 

A construcção do caminho de ferro do nor- 
te em vez de comprommeter os interesses commer- 
ciaes do Porto e de diminuir a sua importancia 
maritima, como infundadamente se receia, hado 
augmento desse commercio e 
para o maior desenvolvimento de todas as in- 
dustrias. Desta convicção só factos nos pade- 
riam demudar, e esses esperamos nós que de- 
ponham a nosso favor. . 

Mas para que os leitores possam reconhe- 


cer que a folha commercial de Lisboa argumenta 
com inteira imparcialidade, aqui 


lhes damos 
os seguintes periodos do artigo a que nos refe- 
rimos, dizem assim : 

« Já em outra oceasião o dissemos, e 
ainda hoje repetimos : temos para nós quo a 
importancia maritima do Porto não periga com 


a eunstrucção d'uma linha de ferro para Lis- 


boa. A maior actividade, a maior riquesa que 


alli se hade desenvolver, não sacrifica antes fa- 


vorece e desenvolve a sua navegação. Os me- 
lhoramentos da barra, que boje mais que nun- 


ca occupam a altenção do governo, não es- 
quecem porque se negoriou com Sir Morton 
Peto um caminho de ferro; e os portuenses 


não desconhecem que nunca se pensou como 
hoje naquella grande e urgente necessidade 


publica, 


« Nesta questão fomos declarados suspeitos 
porque nos imputam o desejo impio de ver 
prosperar Lisboa, ainda que seja á custa da rui- 
Esta asserção é 
tão infundada como esses receios, que até ago- 
ra combatemos. Não somos lisbonenses, somos 
o ambicionamos a prosperidade 


concêtho. » 
Falleceu antes d'bontem d'uma apoplexia 
o snr. José Lourenço Barreira, acreditado ne- 


gociante estabelecido no Chiado. 


O tempo melhorou completamente. Esta- 
mos outra vez na estação calmosa em todo o 
rigor da palavra, Asultimas chuvas pouco ou 
nenhum damno causaram ás cearas do Riba- 
tejo fe Alemtejo. O governo receben hontem 
participações telegraphicas das aulhoridades de 
Elvas, Arrayolos , e Santarem, que assim lh'o 
O mesmo participam os gover- 
nadores civis de Coimbra e Leiria, accrescentan- 
do este que a chuva. tinha beneficiâdo as co- 
lheitas especialmente as do milho, e que o mal 
das vinhas só lem apparecido em muito 
pequena escala. : 

Fomos hontem á praça de Salitre presen- 
cear a primeira sessão de forças dada. pelo lu- 
ctador francez Charles. Estava tudo. apinhado 
de espectadores, apesar de custar cada cama- 
rote 48800 , e cada lugar 700 reis. 

Os antagonistas de mr. Charles foram seis. 
O “primeiro, que era um coiteiro do Riba Tejo, 
foi vencido; mas linha entrado na lucta com 
tal impeto, que mr. Charles leve de empregar 
tanta força para o derrubar, que cabiu lembem 
por terra. O segundo foi egualmente vencido. 

Mas aqui conheceu-se que mr. Charles 
não é o rei dos Inctadores, como por ahi lhe 
começaram a chamar, nem de coisa nenhuma. 
Charles não lucta corpo a corpo com o seu 
adversario, Approveila-se da colossal grossura 
de que é dotado, de lodo o movimento astu- 
cioso para derrubar o que se lhe appresenta 
de diante, O seu primeiro cuidado é nunca dei- 
xar abraçar-se pelo seu adversario, e nunca o 
accommelter ou receber direito e de cabeça le- 
vantada. Charles espera o seu antagonista sem- 
pre cursado e em posição de lhe arrumar a ca- 
beça ao peito. Foi por este systema, que ella 
venceu com facilidade os dois primeiros adver- 
sarios. 

Os espectadores indignaram-se com isto, e 
romperam em imprecações contra o luctador 
francez, fazendo-lhe a mais completa apupada. 
Custou mesmo a fazer acalmar a agitação em 
que se manifestou aquella multidão de pessoas 
de todas as calhegorias. 

Appareceu o terceiro adversario, que era 
um calraeiro chamado Manoel Madeira;, que 
tambem foi vencido, mas depois d'uma lucta 
que durou mais d'um quarto de hora. Este 
mostrou grande força de musculos, e teria tal- 


vez ganho o premio, se estivesse tão amestrado 
como o luclador francez, e como elle reunis- 
se á força a aslucia. 

O quarto e o quinto antagonistas foram 
egualmente vencidos.  Appareceu o sexto que 
vinha mascarado, e que nos dizem era Antonio 
Serrate, filho de D. José Serrate. Foi a me- 
lbor parte do espectaculo. Durante os 20 mi- 
nulos do programma, luclando os dois adyer- 
sarios como dois leões, sem hir a terra nem 
um nem outro. Os espectadores deram as hou- 
ras do lriumpho ao mascarado, e efectivamente 
elle mereceu-as, não só porque não foi derru- 
bado, mas porque por duas vezes levantou do 
chão aquella massa enorme do luctador fran- 
cez. O mascarado teria triumphado se não fora 
o ter de levantar um peso d'uma grande quan- 
lidade d'arrobas, Terminou o praso marcado, 
e os dois adversarios separaram-se sem se terem 
vencido. Os espectadores preromperam de novo 
em brados de approvação ao mascarado e de 
exprobação ao luctador francez. 

Em summa o espectaculo não deixou de 
ser divertido, e reconheceu-se que mr. Charles 
não é o tal rei dos Juctadores; é um homem 
que se approveita da sua extraordinaria corpo- 
lencia e da sua muita astucia para vencer aquel. 
les que appresentam a medir-se com elle. E 
nem é facil levar mr. Charles com as espadoas 
ao chão, porque não se pode abranger facil- 
mente aquella immensa corpolencia, e porque 
elle nunca accommeite, recebe o seu adversa- 
rio, direito e de cabeça levantada. Triumphou, 
porque não foi derrubado pelo ultimo antago- 
nista, mas este mostrou-lhe que o teria venci- 
do se elle não fôra de tão extraordinarias e alen-. 
tadas formas. 

Diz-se que no domingo haverá outro especta- 
culo; mas parece-nos que se não realisará, se o 
luctador francez liver bem ponderado o desfa- 
vor com que o publico o julgou. 

E basta de Charles e basta de correspon- 
dencia por hoje. 

No boletim official dos preços correntes dos 
fundos publicos vem cotadas as acções dos ban- 
cos e companhias do Porto pelos mesmos pre- 
cos das cotações anteriores. 


IDEM 23. 


Acabamos de vos participar pelo telegra- 
pho electrico — que a questão da concordata 
ainda não ficou resolvida na sessão nocturna 
d'hontem; que terminou a discussão do orça- 
mento, sendo approvada toda a lei da receita ; 
que foi approvedo o projecto do emprestimo 
para a barra do Porto; que se votou que os 
ordenados dos empregados publicos até 3008 
reis só paguem 10 por cento de decima; é 
que a camara dos pares approvou quasi sem 


discussão o projecto do tabaco, — Explicare- 
mos sgora os termos concisos da nossa parli- 
cipação 


Foi secreta a sessão de bontem á noite 
em que se tractou da concordata. Eis aqui o 
que nos consta. Fallaram contra os snrs Sei- 
xas e Vasconcellos e Moraes Carvalho, e a 
favor o snr. Antonio Rodrigues Sampaio. O 
primeiro destes illustres deputados, como ques- 
tão previa, pediu que o governo declarasse so 
o praso da ratificação tinha ou não lermina- 
do no dia 21, como estava consignado. Res- 
pondeu o snr. ministro interino da justiça, que 
o governo sê linha entendido a este respeito 
com o representante da Santa Sé, e que elle 
tinha combinado na prolongação do praso, fa- 
zendo neste sentido as necessarias communi- 
cações ao governo de Sua Santidade, 

Hoje ás duas horas deve a camara con- 
stituir-se outra vez em sessão secreta para con- 
tinuar à discussão daquelle assumplo. Estão 
inscriptos muitos oradores “para fillar contra a 
concordata, e a camara mostra-se bastante pro- 
pensa a regeilal-s. Não se póde porém con- 
tar decididamente que este seja o resultado da 
questão; porque o snr. ministro da justiça 
leu bontem um officio do governador geral da 
India em que pondera os miles que está cau- 
sando ás christandades portuguezas no Oriente 
a irregularidade em que se acham as cousas 
religiosas, e em quo encarece a mecessidade 
de quanto antes serem resolvidas as negocia- 
ções pendentes; e porque o mesmo snr. mi- 
nistro declarou, que o governo estava traclan- 
do com o Nuncio Apostolico sobre a mudifi- 
cação e explicação d'alguns artigos da concor- 
data, que são julgados mais desvantajosos ou 
ue se podem prestar a interpretações desvan- 
tajosas para Portugal. 

Daqui dizem-nos que resultará um novo 
annexo á concordata, no qual serão explicados 
os termos vagos d'alguns dos artigos. Addn- 
zido esto documento por parte do governo, crô-, 


4 


O COMMERCIO DO PÓRTO. 


se que a camara se ilemudará do proposito em 
que agora so gaita e que approvará a con- 
cordata. Veremos. A questão “está «nuito com- 
Plicada para se poder afloitamente “dizer , que) 
e restiltado será este ou aquelle. 

Cofiu deixamos dito, a camara dos depu-, 
todos na sessão de hontem poz termo á dis- 
cussão do orçamento, approvando todos os res- 
tantes artigos da lei da receita, e votou uma 
emenda ao artigo terceiro para que nos ordona- 
dos dos funecionarios publicos não excedentes 
a 3008000 “reis a decirma seja só de 10 por 
cento, Adoptou-se esta medida em resultado 
do que se linha passado na noite anterior na 
reunião parlizular da maioria com o governo. 
O snr. ministro da fazenda havia alli declarado 
que fazia questão ministerial da diminuição que 
deixamos indicada. do 

Tambem foi approvada outra emenda para 
que os egressos classificados de não consideração 
sóffrerão nos seus vencimentos durante os an- 
nos de 1857-58, apenas a deducção de 30 por 
certo em vez de metade. Egualmente foram 
approvados, “um “parecer da commissão de fa- 
zenda' para quo sejam introduzidas no mappa, 
geral da receita a' verba proveniente dos direitos 
de navegação do rio' Douro na importancia de 
1:7228855 reis, é a de 6:0008000 da venda de 
vidros da fabrica da Marinha Grande — o pro- 
jecto de lei de exproprisções, é o que de- 
clára' de w'ilidado publica a expropriação dos 
terrenos para o levantamento d'umobservatoria 
astronomico. O projecto do emprestimo para 
a barra do Porto foi approvado como o governo 
o appresentou, excepto a ultima parte do artigo 
3.º, que foi eliminado. Entrou por fim em 
«discussão O projecto que auctorisa o governo 
a subsidiar a empreza de navegação a vapor 
para'o Algarve, mas ainda ficou pendente para 
hoje. 

A camara dos pares, alem do votar, co- 
mo já mencionamos, o projecto do tabaco, e o 
que auctorisa o governo a proceder á cobrança 
dos impostos e mais rendimentos publicos, es- 
teve tambem por algum tempo constituida em 
sessão secreta pelo snr. visconde de Ourem pe- 
dir explicações acerca da concordata Parece 
que o snr. ministro da justiça dera alli as mes 
mas explicações, que á noite deu na comara 
electiva. a 

A camara dos pares deve hoje eleger a com- 
missão do orçamento. 

Vem no «Diario» d'hoje o relatorio e auto 
“da visila'que ultimamente fez ás cadeias da re- 
lação do Porto o snr. presidente do mesmo tri- 
buial. 

Segundo diz o «Jornal do Commercio», o 
conde d'Argont, ex-director do barco de França 
vem fazer uma viagem ao meio dia da Europa, 
encarregado pelo imperador de fazer um rela- 
torio sobre à influencia da intervenção dos ca- 
pitães francezes nos negocios da Ilespanha e 
Portugal. 

O mercado “de fundos continua sem ani- 
mação. ontem tegularam «os seguintes preços: 
Inseripções de 3 p. cento... 45h a 46 
Coupons....... HD a 45% 
Divida differida é 28 a 28º 
Acções do banco de Portugal. D54S a 5578 
Ditas do Commercial do Porto. 2433 a 2468 


O —— 
4 NOTICIAS. DE MAÇÃO. 


Receberam-se noticias de Macão com data 
«de 24 de Abril. Continuava a haver tranquil- 
lidade naquelle Estabelecimento, e conservavam- 
se as boas relações com as authoridades chine- 
zos, às quaes haviam restituído a lorcha por- 
tugueza n.º 50, que tinha sido tomada por os 
crusadores chinezes. 

No dia 14 daquelle mez a fragata ingleza 
Raleigh, do commando do commodoro Kepell, 
bateu u'uma pedra a dezeseis milhas de Macão, 
fazendo logo agoa em tanta quantidade, que 
duas horas depois foi encalhar no canal da Taipa, 
aonde chegou já com dez pés de agoa no po- 
rão jalgatido-se muito dificil pode-la salvar por 
ter profundádo nb ludo de tal modo, que a agoa 
lhe cobria a Daleria do convez. 

O governador de Macio, logo que pelos 
signaes da fragata conheceu a sua situação, ex- 
pediu imediatamente a lorcha de guerra Ama- 
zona, para lhe prestar soccorros, e no dia se- 
guinte o vapôr de guerra hespanhol Magalhães, 
que tinha sido posto á sua disposição. 


(Diario do Governo.) 


“> NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. No dia 20 do corrente en- 
trou no Tejo arribado, com avaria na proa o 
brigue sueco «Swalan», que no dia 18 hinvia 
sutido daquelle mesmo porto com destino a 
Martltpool, 

* — Paquete do Brasil. Amanhã á 1 hora 
da tarde, na administração do correio desta ci- 
dade, fecha-se a mola da correspondencia que 
devo ser conduzida pora os portos do Brazil 
pelo vapor bamburguez «Teutonia». 

— Passageiros. O vapor «Lusifania» en- 
trado na terça feira ás 11 horas da manhã, 
conduziu 98 passageiros, entre estes os se- 
guintes 

"Domingos Xavier Malheiro, Gaspar José 
dos Santus, José Ferreira da Cunha, Manoel 


Braz da Cunha, Domingos Barbosa de Brito, 
Joaquim Pereira Monteiro da Silva, Euzebio 
“Antonio da Silva, Sebastião José Leal Pinto, 
“Antonio Ramalho da Silva, Bernardino Antonio. 
“de Lemos, João da Costa Moreira, José Maria 
Martins Rios, João Alves Almeida Araujo e sua 
familia, Manoel Dias da Silva, José Bias da 
Silva, Aniceto Manoel Gomes Brandão, Joaquim 
da Silva Coelho, José Ferreira Baltar, Ignacio 
da Silva Coelho, Antonio Joaquim da (Guerra 
Bastos e sua familia, Antonio Machado Ferrei- 
ra Brandão e sua esposa, Sebastião Pereira de 
Almeida Borges, Luiz Ferreira Alves do Car- 
Yalho, José Antonio Freitas, Domingos José No- 
gueira, Gonçalo Maia Novo, José Ferreira de 
Brito, Antonio Pereira dos Santos Silva, José 
Joaquim Vieira Guimarães, Antonio José Fer- 
nandes de Sá, Antonio Gabriel Desiré Maupou, 
Nathalia Moupou, Catharina Karn Cox, Alfredo 
Carvalho, Dionísio José Rebello, Joaquim An- 
tonio de Carvalho, Francisco Alves Taborda e 
sua familia, José Ribeiro Machado, António 
Pereira Cunha, Elisa Gaulhier. 

— Arrematação de fóros.' No dia 30 de 
Julho arrematam-se no: governo civil d'Evora;, 
fóros da RP. N. dos concelhos de Villa Viçosa, 
Estremoz, Borba e Estremoz, sommando as ava- 
liações 4565920 reis. 

— Donativos O doutor Adolfo Maorch, 
professor do Institoto Imperial dos Cegos, no 
Rio de Janeiro, envicu “2018005 reis, para os 
necessitados de Cabo Verde. 

O consul portuguez em Pernambuco en- 
viou 1405000 reis, para os habitantes pobres 
da iliva de Santo Antão, e 608000 reis para os 
pobres do Algarvo, producto da subscripção 
que promovera naquella cidade. 

— Numerario. O vapor Lusitania entra- 
do-antes d'hontem de Lisboa trouxe 15:1508 
em moeda de prata de novo cunho, sendo pa- 
ra o Banco Commercial 12:6508000, e para 
particulares 0000. reis. 

Alem disto tambem trouxe 5:1008000 em 
ouro para particulares. 

— Agricultura. - Por participações ofliciaes 
consta que nos distrietos de Coimbra e Leiria 
as ultimas; chuvas pouco ou nenhum mal” fize- 
ram ás colheitas de cereaes, e que neste ultimo 
dlistricto até beneficiaram as do milho. O mal 
dus vinhas tambem ahi tem aparecido em mui- 
lo pequena escala. 

No districto de Santarem as chuvas deita- 
ram por terra muitos pães, em especialidade 
os que estavam fortes, porem como o tempo 
melhorou era de esperar que: alguns ainda tor- 
nassem ao bom estado c que o prejuizo fosse 
insignificante. + 

Nas Vendas Novas e np concelho d'Arraiolos 
tambem as chuvas não fizeram mal ás ceáras, 
mas nos concelhos d'Elvas e de Campo Maior 
as de cevada e centeio linham 'soffrido alguma 
-cousa. Nestes dous concelhos o que causava maio- 
res queixas dos lavradores era alguma ferrugem 
que se manifestava nos trigos. 

— Volguedos do 8. João. Os folguedos 

do S. João estiveram animados, segundb o 
costume, com especialidade na vespora. Por 
muitas ruas haviaillumvinações, fogueiras de. 
) Na rua das Hortas, e parte da rua do 
Almada, foi onde a festa se costentou mais 
brilhante, com iluminação a gaz, em arcos, 
e mesmo cm algumas sacadas, O eflvito era 
magnifico 

Duas bandas de musica marcial, giravam 
conslantemente naquelas duas ruas, tocando, 
até alta noite, A afiluencia era tal que a mni- 
to custo mal se podia romper por entre aquel- 
la massa movente de povo. 

Na Lapa a concorrencia era immensa. Ali 
tocou a banda de infanteria n.º 18. O fogo 
não offereceu novidade, nas era todo de lin- 
das cores, e bem fabricado. 

No arrayal, as fritadeiras, e taberneiros 
ambulantes, não tinham mãos a medir. 

Agora O reverso da medalha. 

No Campo Grande bouve uma desordem 
entre tintureiros,. e estudantes provocada por 
estes. Um estudante deu unia navalhada na 
coxa de um dos untureiros : isto foi ás 4 da 
manhã de hontem. Hontem de tarde os estu- 
dantes appareceram nuvamente e principisram 
a espancar os lintureiros. 

4 desordem tomou grandes proporções, 
havendo tiros de pistola, pedradas etc. 

Os estudantes intrincheiraram-se em uma 
quinta, que está sobranceira á fonte e dalli fi- 
zermn frente so grande numero de homens e 
mulheres que envestiam com elles. Acudiu o 
regedor e força da municipal, 

O povo insadiu a quinta. 

Foram presos 4 estudantes. 

No mesmo sitio do Campo Grande , um in- 
dividuo lançou ua embrulho a uma fogueira, 
que alli fizeram ante-hontem é noite. Uma rapari- 
ga, que andava a danças, em unia roda, e julgando 
que.o embrulho era um lenço correu a lira-lo do 
lume; e quando bia a lançar-lhe a mão, uma 
grande explosão de polvora a queimou no ros- 
to e braços, deixando-a em lastimoso estado, 

Na quinta amarella, do Carvalhido, dous 
moços tumaram-se de rasões, e um alirou ao 
outro uma fviçada que quast lhe seperou a ca- 
beça do pescoço 

Bem certo é o ditado: — não ba gostos sem 
desgostos. k 

“— Tentativa de roubo. Esta monte, os 
ladrões tendo-se escondido de dia na casa da 
Administração do correio, depois de fechada a 
porta principal arrombaram tres portos porem, 


quando tractavam de penetrar no corredor que 
communica para ointerior, foram presentidos 
pelos continvos, e a ndo estes, us ladrões 
fugiram pelo lado cerca. Não roubaram 
nada. 

— Tribunaes. -Diz o «Braz Tizonas que 
chegara ordem para os tribunaes das lres varas 
do civel e das duas criminaes, bem como a 
praça dos leilões, serem mudados para as ca- 
sas do snr. José Gaspar da Graça, na rua de 
S. Bento da Victoria, 

— Vinhos antificiaes, O francez que 
inventou o processo para imitar todos os vi- 
nhos de um modo prodigioso , tirou privilegio 
d'invenção. Os vinhos arlificiaes foram prova- 
dos pelo Imperador, e tanto elle como todos 
os que os provaram, os acharam excelentes. 
As sociedades vinicolas reclamaram , porém o 
homem diz, e lem razãq: 

« Eu não vendo o meu vinho por vinho 
de uva, mas por vinho artificial. » 

O Bordeus, o Xerez, e o Moscatel e o 
Champagno são “imitados com tal perfeição, que 
podem enga o mais inteligente mosquito. 

A academia de medicina declarou, que 
na composição delles nada entra que seja no- 
civo saude. Custam melado do preço “dos 
originaes. á 

Para de certo modo; salisfazer nos clamo- 
res dos reclamantes , ordenou a aulhoridade 
que o titulo de Vinho artificial, fusse snbsli- 
tuido pelo de OEnoide, que em grego significa 
o mesmo. 

—. 4 princeza de Montlear. No principio. 
deste seculo, o gentil-bcmem, M. de Montlear, 
encontrou nos salões de Napoleão, uma princeza 
de Courlande, filha do rer da Polonia Augusto 
3.º, viuva do duque de Saboia Carignan. 
O gentil-homem era simples auditor no Conse- 
lho "Estado; porem naquella epoca a palavra 
impossivel não exisfia em França. O joven 
gentil-bomem espysou a duqueza de Saboia Ca- 
rignan. 

A princeza tinha do seu primeiro matri- 
monio um filho, que foi mais tarde v rei Carlos 
Alberto do Piemonte, e uma filha, que cazou 
com o archi-duque Reynier, “A princeza teve 
mais dous filhos do segundo malrimonio: o 
princepe Maurício, e a prineeza Augusta, que 
é a que veio ao Porto, e mandou construir a 
capelia na Torra da Marca, i 

A princeza de Montear (a mãe) morreu em 
1852, ea partilha da sua herança deu cansa a 
desintelligencias entre o marido da princeza 
fallecida; ea sua filha a princeza Augusta, 
Esta questão de familia foi levada aos tribu- 
naes, eo princepe foi condemnado a restituir 
perto de tres milhões. Porem depois da sen- 
tença, teve logar um incidente, que deu logar 
ao novo processo, que ainda corre. Um erea- 
do do princepe tinha subtrabido um papel im- 
portante. O papel foi apanhado e depositado 
na chancellaria do tribunal dos jurados, e o 
ereado foi condemnado pelo roubo, a tres an- 
nos de prisão. E ” 

Este papel é de grande importoncio. E" o 
inventorio da fortuna da princeza mãe. -M. de 
Mortlear reclama este documento, que lhe sê- 
ria reslituido se a princeza Augusta não pedisse 
que fosse conservado na mão da justi 
do que elle lhe dá direito a” restituiç 
importantes do que as que lhe furem conce- 
didas. 

— Vandalismo. E” vergonhoso o que se 
está passando no: mosteiro W'Alcobaça, se É ver- 
dade o que diz a «Revista Universal» no seu 
ultimo numero, referindo-se a informações de 
pessoa de inteiro credito, E” o vandalismo 
mais desenfreado, que se póde imaginar, se 
não vejam o que se lê n'aquelle jornal: 

« Pessoa de inteiro credito nos informa de 
coisas que parecem incriveis o se estão passan- 
do no antiquissimo edificio do conveuto de Al- 
cobaça. O vandalismo reina alli com os seus 
intentos mais 'Dboçaes e devastadores. 

« Uma nova cour des miracles se abriu 
dentro dos: respeitaveis muros de um edificio, 
que está identificado com O princípio da mu- 


narchia, 
« Quem quer pedra vae ar buscala. 


« Quem quer casa, entra por aquelle vas- 
to edificio, escolhe e-se acha local que lhe 
convenha ahi se estabelece. 

« Quem quer quadros rasga uma figura de 
santo ou de anjo dos que estão cercando a ca- 
pella-mór, e cabem aus pedaços deslocados das 
molduras pelo vento e pela chuva 

« No meio! da devastidão geral que var 
por todo o magestoso edificio ba desavenças re- 
petidas entre parte dos seus aventurosos e aven- 
tureiros babitontes. | " 4 

« A força bruta conslitue ou acaba em 
inuitos casos o direito da posse. 

« Este quadro de lastimosa e degradante 
vergonha foi augmentado por um facto que não | 
temos animo para classificar, e que par si mes- 
mo diz o que nos está aeudindo à pennas 

« Um francez, bonra lhe seja, não poden- 
do vor'sem magoa scena tão vandalica, e vis 
vendo perto da nolavel villa, teve a lembrança de 
promover uma subscripção psra acudir a tan- 
los estragos. 

« Ao cabo de muitos pedidos, depois de 
ouvir bastantes coisas que desanimariam um ani- 
mo frouxo, alcançou que subscrevessem com a 
quantia fabulosa E hOg000 rs. | 

« Sabendo do caso os babitantes d'um lo- 
gar chamado «Benedicta», gente entre a qual 
a gravata é lão rora como a deshonra e a fal- 


ta de-brios da verdadeiros 
ram entre si uma subscripi 


vento da rúina certa que ndo. A 
subscripção chegou em po contos 
de réis. Parece que ainda ou con- 
ta de tão validso donativo nêm. q) saber do 


tal, 

« Haja quem acenda a tanta vergonha, que 
é para admirar em gente portugueza e calhu- 
lica. » 

- —— Incendio. O «Monitor toscano,» de 8 
confirma a noticia do incendio, que teve lugar 
na noite de 7, no lheatro de Livrne. Asdes= 
graças filhas da confusão inevitavel, foram 43 
pessoas mortas, e 134 feridas. O incendio não 
passou do palco seenico: o resto do theatro: for 
respeitado pelas chamas. (1 

O «Correio mercantil,» de Genova, phblica 
sobre este acontecimento os seguintes porme-: 
nores : , 

«No domingo à noite, no lheatrordos; Aque-" 
ductos. representava-se a tomada de Sebasto- 
pol. Tres mil espectadores, pelo ináriasCostá 
vam nasalla. Do repente o fogo manifestou-sg 
pegado aum bastidor, por um foguete lançado- 
para simular o bombardeamento. O panico espa- 
Jhon-se logo na sala, e sobre tado na seca. Pran- 
ceses e russos se misturam e confundera. Q-es- 
pectaculo interrompeu-se. Os espectadores ater- 
ram-se. Levantou-se a voz de que o (fogo estava 
na salla. Toda agente so precípita para as 
portos: os carabineiros-quizeram" por-um “mo- 
mento sustar o panico, proenrando, conter a mul- 
lidão, dizendo que todos tinham tempo de sahir; 
— porem os mais aterrados saltaram pelas ja- 
nelas. - Pareçe, que: pereceram 100 pessoas, sen- 
do o duplo-0 numero dos feridos, entre os quaes 
um grande numero de comparsas. As corres- 
pondencias de: Liorne dizem que os carabinei- 
ros, julgando a principio ser uma revolta, po- 
litica, começaram por fechar as portas o que 
tornou a desgraça maior. 

O consul d'Inglaterra Mac Keon, mandou 
pôr escadas de mão, porem muitas pessoas ater- 
radas continuavam a precipitar-se pelas janel- 
las. Diz-se que uma mulher, que dera uma 
creança á luz no theatro, morreo, e bem assim 
v recemnascido. » 

— Para a historia da crinoline.. Avcri- 
noline, ou mirinaque, tornou-se emnglaterna 
objecto de uma questão: parlamentar. Na -ses- 
são de 12, da camara das consmuns, sabre a 
moção para que a camara fosse adiada até á 
segunda [vira seguinte, M, G, Dundas chamou 
a altenção do governo sobre 0 incommodo 
que experimentam as mulheres que se apre- 
sentam nas recepções ofliciaes de-S. M. nopa- 
Iacio de S. James, porque as salas: não) tem 
as disposições precisas pora a facil entrada q 
sabida, Sir B. Hall observou que era impos- 
sivel exagerar ludo o que suffrem as damas 
que assistem ás recepções oflicises de S. M. 
Outrora quando. se apresentavam só 100: ou 
200 possons, as salas eram suflicientemente es- 
pacosas ; mas agora são mais de 1000, e mui 
tas vezes 1200 0u 1400. Naquele tempo os 
vestidos. das damas, eram muito amplos, mas 
não tanto como agora, 

Assim S, M, loenda do embaraço que ex- 
perimentam as damas nas suas recepções no 
palacio de S. James, deu a sir B. Hail or- 
dem para se lomarem no palacio de Ducking- 
ham todas as disposições necessarias. Lord J. 
Manners perguntou se à governo, sem pedir á 
camara lhe vote um credito, tenciona fazer exe- 
eutar as: reformas indispensaveis. Sir [Hall 
respondeu que os planos não estão ainda prom- 
ptos, e que se não fará despeza alzuma sem 
previa authorisação da camara, A questão fi- 
cou nisto, mas continoa pendente. 

— Boa nota. [Da «liasão») Corremos par- 
te da estrada em construcção de Caminha. até 
Vianna. Fomos até Ancora e alli vimos” tra- 
balhar quasi tresentas pessoas, e na Senbora 
das Preces, proximo ! matta do Camarido”, 
andavam perto de cento e cincoenlá, e mais 
andariam so apparecessem e quizessem traba- 
Iiar. 

— Acabou mo oficio. O celebre loureiro 
Espada (Domingues, foi morto em uma: corri- 
da, no circo do porto de Santa Maria, perto 
do Cadis. O touro meten-lhe uma ponta pela 
mandibula, que atravessando-lhe'a face lhe sahio 
por um dos olhos, 

— Agricultura da China. (Do wlastituto:)p 
A terra é cultivada na China, com toda a per- 
feição, e ma maior escala qua é possivel. A 
agricultura é honrada, o lavrador merece tan- 
ta consideração publica, como os litlerarios a 
sabios ; e tadavia a producção do sulo é insaf- 
ficiente para alimentar a imensa população do 
celeste imperio. A pesca prebenchs a lacuna. 
Pode calcular se no decimo “da população o 
numero dos pescadores. Não ha “artifícios do 
pescar, que não sejam conhecidos na China, 
desde o singelo processo, á cana até ás im 
mensas redes d'arrastar medindo muitas mi- 
lbas, desde a pesca solitaria 4 borda de um 
rio até és pescarias no mar por meio de mi- 
lhares de barcos. Do dia e de noite durante 
horas p semonas inteiras, o pescador chim tre- 
balha com as redes, e apanha grande copia de 
peixe. 

Por toda a parto o solo é cultivado com 
esmero. O mais pequeno canto de lerra é ha- 
bilmente aproveitado; nas montanhas mais in- 
gremes são construidos terraplenos que pro- 
duzem admiravelmente. Cousa alguma que possa 
servir para cstrumo é despresada: A limpesa 


: O COMMERCIO DO PORTO. | 


das ruas nos cidadess, é feita cm grande es- 
cala, e mais com «o fim de beneficiar os cam- 
pos, do que em cumprimento dos preceitos da 
bygienno. O serviço da salubridade publica, 
que em geral é lão bem dirigido na Europa, 
é desconhecido na China, e nos grandes cen- 
tras: de população reinam frequentes vezes as 
febres e outras molestias infecção, “devidas 
ás emanações fetidas dos depositos dimmun- 
dicies, que os especuladores conservam para 
vender aos proprietários ruraes. | 

Na colonia de Hong-Kong exige-se à ter-| 
ra toda a producção que ella pode dar mais fa- 
cilmento é em maior abundancia, 4 perfeita 
lavra do solo é reputada como um dever po- 
lítico e social. Yung Ching, um dos sobios 
mais venerados dos Chins , diz — « não deixeis 
um pé de terra sem cultura, um par de bra- 
ços sem trabalho; » — e a quarta maxima do 
livro sagrado de Kang-Hi, que à religião man- 
da ler no “primeiro e decimo quinto dia lunar, 
na presença de tulos os funecionarios do es- | 


tado é assim redigida — «concedei á agricultu- | y 


ra 0 primeiro lugar, e á amureira o primeiro 
posto , para: que não faltem nem alimentos nem 
vestidos.» — Shia-Nung, nome do mais antigo 
e mais respeitado imperador da China, signi- 
fica — dwino lavrador. 


NTERIOR. 


VIZELLA 24. Reina um calor insoporta- 
vel. Os banhistas que aqui se acham prepa- 
ram-se para grandes festejos na vespora de S. 
Pedro, Haverá na Alameda uma linda allu- 
minsção promovida por subscripção, sendo in- 
fluentes os snrs. Jaime Leitão, Alberto de Mo- 
raes, Leite e outros. 


VIZEU 23 de Jonho. (Do «Viriato»): Os 
passadures de dinheiro falso, como teem sido 
acussados do Porto, e de Coimbra, saltaram cá 
para a nossa Beira, 

No dia 15 do corrente em Cazal-Vasco , 
concelho da Fornos de Algodres, fai apreben- 
dida uma dessas aves de rapina. Foi apanha- 
da mesmo com a bocea na botija, como é cos- 
tume dizer-se. Quando estava exercendo a sua 
locrativa industria, cahin nas unhas da snr.? 
policia, que nem sempre deixa de apparecer, 
onde a não chamam ! F 

v Encontraram-lhe: 190 moedas: em meias co- 
roas falsas, que eram capazes de enganar até 
Santo Antonio. 

Façam lá ideia, que tal que não seria o 
destroço. onde pairasse o tal passaro, se a lem- 
po lhe não quebrassem as azas, enviando-o 
para a gaiola de Celorico. 


EXTERIOR. 


Em Paris ganluava terreno a candidatura, 
da opposição, 

O trem do caminho de ferro portatil entre 
Saint Cloud e Villeneuve ['Etange, sabiu do-car- 
ril,. porem não resultou o menor incidente nem 
ao Iinperador nem a pessoa alguma das quero 
acompanhavam, , ki 

Um despacho de Hanover diz que hia pu- 
blicar-se um decreto restringindo por tal modo 
as seitas religiosas, que a sua pratica será quasi 
impossivel. E 

A policio de Napoles recolheu varios im- 
pressos em papel tmicolor, que continham o 
seguinte: 

«Recorde a Europa que a 26 de Maio de 1848 
se, perdoou ás pessoas compromettidas a 15 de 
Maio, e hoje um girando numero della geme 
nos ferros, » > 

Na, Camara dos Commus d'Inglaterra, uma 
emenda para abolição do juramento dos calho- 
licos, foi impugnada. por lord. Palmerston ere- 
geitada por 373 votos, contra 83. Outra reja- 
tiva, para 9 exclusão dos israelitas da Camara | 
dos Communs,' foi tambem regeitada por 341 
contra 201. z 

O Banco d'Inglaterra reduzio o desconto a 
6 por cento. 

O pêrtendente do. Montenegro, que vivia 
desterrado na Turquia, foi assassinado. 

O baptismo da ultima filha da rainha de 
Inglaterra, teve lugar no dia 16 depois do meio 
dia, no palacio de Buckingham. A. princesa 
recebeo o nome de Bestriz Maria Vietoria. 

A Prussia dirigus uma nota a tudos os sens 
agentes diplomaticos, que é uma nova desintel- 
ligencia entre as cortes de Berlin e Vienna, 

A Prussia impugna a nota austriaca, sobre 
a questão dos. principados, e de concerto com 
a França, Russia, o Sardenha, declara-se for- 
malmente em favor da União 

A Dieta devia oceupar-se no dia 18, des- 
ta nova desintelligencia entre as duas potencias 
alemães. 


Em Hespanha foi prohibido «O Dicciona- 
rio, philosophico», de Voltaire. 

Em Olmedillo, provincia de Burgos, houve 
um motim, dando-se os gritos de: Viva a re- 
publica! Morram os realistas. [ouve liros. 
A ordem, restabeleceu-se, e entre Lerna e Aran- 
da do Douro fui posta em continuo movimen- 
to uma pequena culumna de tropa, para im- 
pedir à repetição da desordem. 


e ——— 


PARTE COMMERCIAL. | 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 15 a-23 de 
Junho + 


DA PIGUFIRA, hiate S. Joaquim, declarou uma 
porção de corlica, e louca a garnel, 10 barcos de 
pedra, 27 pipas vazias, 93 volumes com ferragens, 

pipa com vinho, e diversas mercadorias, a Daniel 
Irmão &-C.º. ! 

DA TERRA NOVA, barca ingleza Tree Sisters, 
declarou 1480 quintaes de bacalhau, pezo inglez, a 
F. Chamico F.º & Silva. 

DE NEW-CASTLE, brigue inglez Gralitude, de- 
clarou 60 chaldrões de carvão de pedra, 3 barricas 
de pó de dito, 11 ancoras, 386 braças de correntes 
de ferro, á C. do Gaz. = 

DE PERNAU, escuna russa Medêa, declarou 402 
fardos de linho, a Marcelino R. Barboza & F.º. 

DA FIGUEIRA, biate Dous Amigos, declarou uma 
porção de louça a garnel, 2 pipas d'azeite, 8 Dar- 
tos de pedra, 41 volumes de louça, 'a Daniel Irmão 

ca 


DE PERNAMBUCO, (por Lisboa), brigue S. Ma- 
nuel 1.º, declarou 1596 sactos e 20 barricas de as- 
sucar, 11$ cascos com melaço, 5 pipas e 1 barril 
com aguardente, 589 couros, 15 volumes de doce, 
a Manoel José Monteiro Braga. 

DE PORTSMOUT, escuna ingleza Maria Manoela, 
declarou 5 toneladas de ferro, 20 ditas de pedra cal, 
lastro, a Martinez Gassiot & 6º. 

DE CORFOU, barca Adelaide, declarou 113 to- 
neladas d'areia, a Andrade & Moreira. 

DE LISBOA, hiate Saltarello, declarou 288 cou- 
ros, e 891 volumes com tabaco, sabão e farinha, à 
Daniel Irmão & C.3. 

> DE CARDIFF, escuna ingleza 
5406 barras de ferro, a Miller & €. 

DA BAHIA, (por Vigo), brigue braz. Fluminense, 
declarou 110, e 7 feixes d'assucar, 215 cascos de 
melaço, 2218 cabeças de piaçaba, 2417 couros, 17 
saccas de ticum, 4 ditas de algodão, & pranchões 
13 volumes de doce e arroz, a Pinto & Rocha. 

DE NEW-YORK, hiate Valente 2.º, declarou 1683 
paus de campeche, 4 mastros, 20 barricas de farinha, 
450 barris de breu, 100 ditos de peixe, 20 ditos de 
agua raz, 84 ditos de diversas mercadorias, a M. 
Souza Guerra. 

DE LISBOA, hiate Rapido, declarou 2 
aguardente, 60 carradas de barro, 
66 volumes com sabão, arroz &, a 
e Sá. a 
DE OLHÃO, cahique Santa Rita, declarou 54 cas- 
cos d'azeite, 100 goipelhas d'aleofas de palma, uma 
porção de sardinha e cabala, 6 volumes de pelles, 
a Daniel Irmão & Cº. 

DA FIGUEIRA, hiate Antunes 1.º, declarou 8 
barcos de pedra cal, 9 volumes de batatas e poliame, 
a A. J. Antunes Braga. 

IDEM, hiate Oliveirinha, declarou 40 quintaes de 
cortiça, e 4 e meio barcos de pedra cal, a 4. 3 
d'Oliveira. 

IDEM, rasca Gloria, 
dente, vinho e azeite, 
volumes. de . cortiça “e 
& cr 

DE ALMERIA, hiale Oriente, declarou 8586 bar- 
ras de chumbo, a J. Pereira Cardozo. 

DO HAVRE, patacho Idalina, declarou 205 volu- 
mes de papel, vidros, drogas, pannos, sedas, quin- 
quelherias, e uma porção de geço, a 3. G. da Graca 

DE NEW-CASTLE, barca Atila, declarou 17 qui- 
los de carvão, 1 dito de garrafas, a A. Ignacio da 
Cruz. 

DE GLASGOW, escuna ingleza Jack Tar, declarou 
130 toneladas de ferro para fundição, 154 barras e, 
feixes de ferro, 155 gigos de garrafas, a Carlos 
Brandão. 

DO PARA”, (por Lisboa), barca Amazona, decla- 
rou 1315 saceas d'arroz, 154 couros, 4) arrobas de 
estopa, 15 garrafões d'oguardente, 115 paus e pran- 
chões, 300 achas, 334 paneiros d'ourucu, 17 cascos 
de mel, T saccas d'algodão, 12 volumes de tapioca, 
eassucar, a Pinto & Rocha. 

DE LISBOA, vapor Vesuvio, declarou 1100 vo- 
lumes diversos, 655 couros, 18 pipas d'aguardente 
e vinagre 

DA ILHA DA MADEIRA, hiate Cruz 3º, decla- 
Fou um gigo de bananas, 5 pacotes de lonas, pa- 
lha em obra, -pedra-de lastro e um caixão com aguar- 
dente, a A, Pereira da Cruz. 

DE RIGA, barca russiana Gelhsemane, declarou 
608 fardos de lmho, canhamo e sacaduras, 3000 paus 
de aduella, Tá ditos de flandres, a Marcellino R 
Barboza & F.º 

DE LISBOA, vapor Luzitania, declarou 319 vo- 
lumes de drogas, papel &, a Miller & €.4 


Oporto, declarou 


cascos de 
8 pranchões, e 
José d'Oliveira 


declarou 40 cascos d'aguar- 
7 barcos de pedra tal, 132 
vidros ete., a. Daniel Irmão 


VINHO EXPORTADO. 


A. c. 
Despachado nos mezes de Janeiro a 
Maio... 25. Dias - MG 6 9 
Dito em 1 a 13 de Jupho. um 12 3 
Dito de 16 a 23 
Para Inglaterra 0 
» 
3 


» 
» 
» 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA. 20 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


CAMINHA. — H. S. Jorge, madeira. 
CASCAES. — Br. suec. Swalan, arribado (com 
avaria na pros). - 
SAHIDAS. 


TERRA NOVA. — Br. ing. Harmony , sal 
LOANDA, — Pat. Tarujo 2,º, azeite e vinho. 
HUELVA, — Pat. jerusaleno Concepcion, fava. 
Chalupa amer. Constellation. 

SETUBAL. — H. Sol Dourado, Isstro. 
GENOVA, — Esc. Cybelle, coiros e mais generos. 


— ecoa 


PORTO 23 DE JUNHO. 


ad ENTRADAS. 


DE CRUSAR NA COSTA. — Cah. Serra do Pilar. 
FIGUEIRA, 2 dias —R. Moreira, c. Henrique, sal. 


BAHIA, (por Vigo) 71 dias. — Bare. Douro, e. | 


Rocha, assucar, ete. a Andrade & Moreira. 
LISBOA 1 dia. — Vap. tusitania, c. Burnay, 
encommendas, a Á. Miller & €.º 
GLASGOW 4 dias e meio. — Yap. ing. Victor 
Emmanoel, c. Hendreson, fazendas, a Miller & Cº 
SARIDAS. 
OLHÃO, — Cah. Boa Esperança, c. Antonio, 
encommendas. 
AVEIRO. — 1. Ilhavo 1.º, e. Moreira, lastro. 
LISBOA. — H. Feliz Lembrança, c. Souza, en- 
commenda. 


PERNAU.— Esc. russian. Medea, c, Youner, lastro. 
IDEM 24. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 3 dias. — H. Snr.? da Piedade, c. 
Machado, sal. 
VIANNA, 1 dia. — Esc Nigre, c. Vianna, feno, 
a Daniel, Irmão & €.º 
Y. DO CONDE 1 dia, — Br. Athenas, c. Gui- 
marães, lastro a J. E. dos Santos, 


SAHIDAS. 


FIGUFIRA.— Cah. Nugre, c. Silva, em lastro: 

AVEIRO. — Cal. D. Barbara, c. Correa, lastro. 

FIGUEIRA.— H. Camões, c. Soares, encommen- 
das. 


LISBOA. — H. Loureiro 1.º, c. Araujo, encom- 
mendas. 


CARDIFF. — Br. Mello 1.º e. Couto, em lastro. 
IDEM 25. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra 2 hiates portuguezes, 1 
lancha hespanhola e 1 escuna russiana ao N. 
Vento Calma e o mar bom. 


ANUNCIOS, 


3 


LEILÃO 


para liquidação de heranca. 


O dia 2 de Julho, no lugar de S, Mar- 

tinho, da freguezia de Villarde Baixo, 
na caza que foi do fallecido boticario An- 
tonio José Gonçalves, haverá leilão d'uma 
botica com todos os seus aprestes, relogio 
de salla, vários moveis, uma outra bolica 
dezarmada, caixões, pipas, meias pipas e 
barris, chaves de pipas de bronze, e mais 
objectos dos quaes se mostrará a compe-- 
tente lista no acto da arrematação : a qual, 
se faz por combinação entre os colier-. 
deiros. Terá principio ás 9horas da ma-. 
nhã do mencionado dia 2 de Julho, o di- 
to leilão. [953]. 


AGRADECIMENTO. 


ÓS abaixo assiguados passageiros do patácho 
porluguez MEIRELLES [, em viagem do 
Rio de Janeiro para o Porto ; penhorados pelo 
bom tractamento que recebemos do snr. capi- 
tão Thomaz Vicente de Carvalho, e dosnr. 
Narcizo José Affonso, e mais officiaes do mes- 
mo navio, lhes damos esta prova de reconhe- 
cimento e de gratidão, pelo que lhes seremos 
gratos. 
Vigo 20 de Junho de 1857. 

D.-Joanna Maria da Conceição 

Manoel Joaquim de Oliveira Guimarães 

Francisco Antonio de Queiroz 

José da Cunha Guimarães 

Antonio José de Carvalho 

José Joaquim de Carvalho e Veiga 

Bento José Gonçalves 

Albino de Castro 

Antonio José da Lomba 

João Pinto Esposto 

José Maria da Costa 

José Garcia 

Antonio dos Santos. 


(950) 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 3 de Julho proximo, pelas 10 ho- 

ras da manhã, na Praça dos leilões des- 
ta cidade na rua d'Almada, escrivão-Lima, 
se ha-de proceder voluntariamente a re- 
querimento de D. Rita Delfina Vieira Soa- 
res e marido, à arrematação de uma mo- 
roda de cazas sobradadas com seu escri- 
ptorio e loja, na rua de S, Francisco des- 
ta cidade com os n.º 10 e fl, e com 
frente tambem para o largo da Reboleira, 
aonde tem 4 andarese os n.º | &2 — de 
nalureza de prazo faleusim com o domi- 
nio da quarentena, e a pensão de 10$800 
reis. 

Os litulos se acham patentes na mes- 
ma rua d'Almada n.º 374, em caza do so- 
licitador Manoel Alves da Costa Paiva. 

[948] 


Nº dia 1 do mez de Julho pelas 10 ho- 
ras da manhã nas moradas do juiz de 
direito da 1.º vara Antonio Roberto d'Arau- 
jo e Cunha na rua Formoza n.º 251, de 
que é escrivão Evaristo Basto, por depre- 
cada vinda da cidade de Lisboa se lia-de 
arrematar o predio de cazas de 4 anda- 
res para a frente e 5 paras trazeiras na 
rua das Taipas n.º 26, com o fóro de 60 
reis à Camara desta cidade com o laude- 
mio-de 40 um — avaliadas em 2:241$330 
reis, pelo Inventario a que se procedeu 
entre maiores por fallecimento da ex." 
snr.* D. Rita Camilla de Barros, da mes- 
ma Cidade de Lisboa. [949] 


MARGARIDA. Precioza Xavier e Fran- 
« Sisco Ignacio Xavier, confessam-se 
summamente agradecidos a todus as pes- 
soas que na noute do dia 5 do corrente 
tiveram a bondade de assistir na Igreja 
dos Terceiros de N. S. do Carmo ao res- 
ponso de sepultura de sua muito prezada 
e sempre chorada filha e irmã Amelia Ju- 
lia Xavier, e pedindo desculpa de não po- 
derem agradecer pessoalmente, protestam 
assim um elerno reconhecimento. 
[954] 
GEES ERES 


FESTIVIDADE. 


O dia 29 do corrente mez se ha-de festejar 
N pelos devotos a Imagem do Senhor Jezus da 
Assumpção e Boa Moste, collocada na sua ca- 
pella na rua da Lada, com sermão, missa can- 
tada, Senhor exposto de manhã, e na vespora 
fogo preso, do ar, e iluminação, muzica de 
caçadures 9 fanto na vespora como no dia de 
tarde. 


ELO juizo de Direito da 1.º vara e car 

torio do escrivão Evaristo Basto , cor- 
rem editos da 30 dias, a requerimento de 
D. Margarida Candida Moreira da Cunha, 
com aulhoridade de seu marido Bento Jo- 
sé Barboza da Cunha, e moradora na rua 
da Ponte Nova n.º 60, desta Cidade, a 
chamar Maria de Santo Antonio, e sua ir 
mã Joaquina, Maria Roza Viuva, Barbora 
Viuva, Manoel José, Rita Sapateira, Anna 
Sapateira, Antonia do Sacramento, José Pe- 
reira, Maria Mafalda, Barbora Tamanquei- 
ra, Maria do Carmo, Maria Roza, Anna Li- 
vreira, Maria Assedadeira, Anna a do Vin- 
tem, Margarida Pereira, Joaquina Rocha, 
Custodia a Cisma, José o Filhinho, Maria 
Rita, Joaquim Alfaiate, Virginia, Barbora, 
Anna, Antonia, Thereza, Maria, D. Maria, 
D. Anna, Joanna, Barbora, Ignacia, Mar- 
celina, que por sobre nomes não. percam, 
para que dentro do dito prazo yão rece- 
ber os objectos, eroupas que teem em ca- 
za da annunciante, e pagarem as quantias 
porque estão empenhados os ditos objectos 
sob pena de serem vendidos pela annún- 
ciante, fe perderem o direito que tenham 
aos mesmos penhores. 


[951] 


O dia:1. de Julho pelo; meio dia, no 
N Tribunal do Commercio; a requerimen- 
to dos administradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares, sé hão-de ar- 
rematar as seguintes propriedades perten - 
centes à mesma massa, a suber — uma zenha 
grande nã rua das Bicas em º Massarellos, 
louvada em 768$000 —uma zenha pequena 
na mesma rua, louvada em 4675200 — 
a caza da Fabrica da louça, na calçada 
da Esperança n.º ta 6, louvada em reis 
6:2988500—um pequeno quintal que dá sa= 
hida da fabrica para a Cordoaria Velha n.º 
25, louvado em 203000 — as cazas na 
Calçada da' Esperança n.º 7a f0, louvadas 
em 2:1453000 — e os armazéns) na mes- 
ma calçada n.º 11 a 12, louvados em 2 
contos; porem hoje se arrematam' todos 
os bens com abatimento da 5.º parte; quem 
quizer vêr as louvações dirija-se ao Tri- 
bunal do Commercio, cartorio do escrivão 
Pacheco. [952] 


CHAM-SE vagos os lugares de enfermeira, 

creado menor e ajudanta da cuzinheira 
do Hospital da Ordem Terceira do Carmo, 
assim como um lugar de entrevado: quem 
estiver nas circunstancias d'exercer qualquer 
destes lugares, faça o seu requerimento á 
mesa da dita ordem até 30 de Junho cor- 
rente. (920] 


kh 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex.”º snr, Cirnes ao Poço das Patas 
se incumbe de apromplar com brevidade. 
qualquer encommenda de cebolas tanto 
para os portos do Brazil como para Ingla- 
terra, dando abono à sua conducta. 
[924] 
OAO José Mendes d'Oliveira e Castro 
passa o estabelecimento que foi de 
José Marinho da Silva, na praça de Car- 
los Alberto, contendo uma bôa armação e 
fazendas), e todos os mais utensilios per- 
tencentes a uma loja de”peso, e na mes- 
ma uma fabrica de chocolate, e café, tudo 


em bom estado. [944] 
- COMPÂNHIA VIAÇÃO, PORTUENSE. 
O OR ordem da di- 


recção desta Com- 
panhia se, faz publico, 
que “as horas das corridas dos trens la 
mesma Companhia, no 4.º de Julho e dahi 
em diante, serão as seguintes: 

"Do Porto para Villa Nova e Braga — 
ás mesmas que actualmente, isto é, á meia 
noite. 

De Villa Nova para o Porto ás 4 e 
meia da manhã: 
De Braga para'o Porto ú 1 da noite. 
A malla-posta continua do Porto para 
Braga às o e meia da tarde, e de Braga 
para o Porto á-meia:para a 1 da noite. 
Porto, eseriptorio “da Companhia 22 
de Junho de 1857. 
O guarda-livros, 
A. A. da Cunha diozas. (945) 


Leilão. 

O dia 26 do corrente Junho pelas 10 
horas da manhã na rua de Cedofeita 

n.º 436, haverá leilão de moveis, louças, 
porcelanas, christaes, espelhos, relogios, 
tapetes, pianno, pinturas, gravuras, cas- 
quinhas, pratas, vinhos nacionaes e estran- 
geiros de superior qualidade (engarrafados), 


livros em diversas linguas, uma bella es- 
tante de pau preto, e o mais que consta 
da lista que se dá no bazar da rua das 
Taypas n.º 92. 
N. B. Estes objectos (que pertencem 
a uma pessoa que se retira desta cidade), 
estarão patentes no dia 25 desde as 10 
horas da manhã até ás 4 da tarde. 
[930] 
FERREIRA & IRMÃO, 
Em Cima do Muro n.º 96, tem para 
vender bolaxa ingleza para embarque de 
superior qualidade, chegada ultimamente 
de Londres e Liverpool, preços commodos. 
[991] 
UEM quizer comprar um cavallo 
[asia hespanhol de meia marca; de 
6 annos, muito manço, e o mais 
bonito possivel, castanho escuro , de cabos 
pretos, dirija-se ao curador da Estalagem 
do Cantinho, -na rua do Loureiro, passado 
o dia de S. João proximo, que o mostrará 
a quem o queira vere comprar. [934] 
A Praça de D. Pedro n.º 17, vendem-se 
chitas finas, superior qualidade de 60, 
70, 80, e 90 reis, e largas fracezas de 
100, a 160 reis, o covado ; córtes de lã 
para vestidos a. 28400, ditos de cassa a 
15200 reis, ditas ao covado 115 reis, ba- 
reges de lã a 120 reis, e outras muitas fa- 
zendas, mui lindas, e modernas por preços 
igualmente baralissimos. [899] 
LOTERIA DE LISBOA, 
6.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTR GRANDE. 
Rs. 10.000:000 
. O) O) b 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à Igreja da 
Misericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos Vinhos, yendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas, da presente 
loteria, cuja extracção deve principiar a 3 
de Julho. [9437 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MS: Campolini/ rua issumpedo né 


38, tem um bello sortimento de ser- 


xiços de louça ingleza, e avuls el- 
lanas francezas de varias qualidades que 
vende por preços commodos. [826] 


A UNIÃO. 


COMPANHIA GERAL DE SEGUROS, ANONYMA, 
ESTABELECIDA EM MADRID E AUTHORISADA 
POR DECRETO DE 31 DE DEZEMBRO DE 
1856. 


CAPITAL R. v. 32:000:000 pe QUE ENTRARAM 
EM caixa 8:006:000 ou ns. 1,536:0005 


OMA riscos maritimos, mediante os pre- 
mios que se convencionarem, com con- 


dicções favoraveis ao segurado. Agente no 
Porto, rua dos Inglezes n.º 58 e 59. 
E. Moser. 
ENDE-SE uma casa nobre em 
fm forma de Palacio, sita na rua 
de Traz da Sé com os n,º 19e 
monte n.º 113. [828] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA, 


[902] 
20: quem a pertender fálle na rua-de Bello- 
Hibberts Pale India Ale: Por. duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. | Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


G. Lugarinho, no caes das Pedras 

+ n.º 45, em Massarellos, tem para ven- 
der uma amarra de ferro de >/, e uma an- 
cora de 15 (. [895] 


Nº dia 26 do corrente mez de Junho, pe- 
las 9 horas da manhã, pelo Juizo da 
Praça de leilões desta cidade se vai pro- 
ceder na arrematação voluntaria, a requeri- 
mento do dr. Francisco Zuzarte Mendes Bar- 
reto e sua mulher desta cidade, * de sua 
propriedade de casas nobres sita na Tra- 
vessa da Picaria com frente para a rua do 
mesmo nome, que tem 10 janellas de frente, 
boas agoas-furtadas, e de construcção de 
madeiras de castanho, tendo nos baixos 
grandes armazens, o que tudo poderá ren- 
der annualmente de 600$000 a 70084000 
reis: e mais nove pequenas moradas de 
casas contiguas na rua da Picaria, com 
aguas-furtadas. Declara-se que todas as 
casas são foreiras ao hospital de S, Cris- 
pim desta cidade, de que se paga de foro 
ou pensão annvalmente 680 reis, e delau- 
demio 40 um. Todas as casas se podem 
ver desde as 11 horas da manhã alé às 
2 da tarde, e os documentos na rua da 
Picaria n.º 51 e 52. [833] 


UEM for recebedor de uma porção de 
campeche vindo de New-York no hiate 
VALENTE 2.º, queira vir despachar e Lo- 
mar conta delle, o qual já se acha nas 
barcas; não se responde por faltas ou risco 
que possa «haver. 
O Despachante d'Alfandega, 
Domingos Ferreira Braga. 


[933] 


ERCISA-SE de um individuo para uma 
P das melhores casas de. Commercio no 
Maranhão que saiba escripturação e tenha 
a aptidão precisa para gerir uma casa de 
commissões e que tenha boa letra e a pre- 
cisa probidade: quem estiver nestas cir- 
cunstancias e queira este arranjo pode di- 
rigir-se com brevidade á rua de S. Miguel 
n.º 45 para, tractar de seu ajuste. 
Ru [922] 


EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS, 

OMPANHIA de seguros mulua, e meio 
[h facil e economico de prover ao porvir 
das familias, ou de segurar dotes. 
Agentes no Porto — E, Moser. 

» Lisboa — J. Biester Junior, 


» Coimbra — M. dos Santos Junior. 
» Vianna — João Loureiro Affonso. 
» Regoa | — AntonioJosé da Costa. 


[903] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C.º 

rua Nova de S. João-nº 112.e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para Ferreiros, de New-Caslle 
e Sunderland. [800] 


E 


CHA-SE vago o lugar de cirurgião do 

Concelho de Ribeira de Penna com o 
ordenado annual de 1508000; pagos pelo 
municipio, e as vizilas livres pelo que fôr 
convencionado. - 

O snr. facultativo a quem isto convier 
pode-se dirigir á camara do Concelho até 
o dia 15 do proximo mez de Julho. 

[883] 


Garrafas. 


ARLOS Brandão Taypas n.º 14, 

vende garrafas inglezas de bordo 

da escuna ingleza JACK TAR, de Glas- 
[935] 


h 


gow. 


Para Santos, - 
Vai sahir com brevidade a barca 
SANTA CLARA, capitão Carmo, Re- 
cebe carga e passageiros. Tracta-se 
com Soares, Irmãos no Largo do Correio n.º 
58. [893) 


Para o Rio Grande do Sal, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


(348) 


E 


S mestres de carpinteria que pertende- 

rem tomar parte na construcção da nova 
casa para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se á actual residencia da mesma 
Assemblea a examinar as plantas, riscos e 
condicções que ahi se acham patentes para 
em vista dellas formullarem as propostas 
que deverão entregar ao presidente da com- 
missão inspectora o ill.”º snr. Antonio José 
Antunes Navarro na rua da Alegria n.º 169 
até o dia 10 de Julho proximo em que tem 
dese optar por aquellas que mais conve- 
niencias appresentarem. [931] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow, 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 
até o dia 25 do corrente e 
destina-se sahir para Glasgow 
no dia- 4 do proximo mez' de Julho: quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
24 (890) 


Para Londres. 


O vapor VESTA, capitão Kava- 
ZA mA 


naugh, sabirá com carga e 
passageiros aproximadamente 


no dia 1 de Julho. Tracta- 
se com D.ch Mathias Feuer- 
beerd Junior & C. (898) 


Para Pernambuco. 
barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azevedo Canario, para carga e 
na, rua dos Ferradores n.º 39. [281] 
Para a Bahia. 
barca brasileira BRILHANTE, capi- 
tão Nogueira. Para carga e passa- 
defronte n,º 378. (642) 
Para o Riode Janeiro. 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia: d'Oliveira : quem 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
(573) 
Para a Bahia. 
Sabirá com muita brevidade a bem 
FEL primeira viagem, cavilhada e forra- 
da de cobre. Tem bons commodos e tracta- 
Bahia. Trocta-se com José Marques da Costa 
Junivr, na Bateria do Terreiro n.º 12. 


Vai sabir com muita brevidade a 

passageiros Iracta-se com Manoel Pereira Pen- 

Vai sabir com muita brevidade a 

geiros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 

Sabirá com a possivel brevidade o 

quizer carregar ou bir de passagem (a pagar 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 0 44 

construida barca NOVO ELIZIO, de 

mento para passageiros a pagar aqui ou na 

[894] 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO, capitão 
Luiz Adrião da Rocha, chegada da 
Babia a Vigo em 9 do corrente com 
40 dias de viagem, logo que regresse aqui, tem 
de seguir á Bahia com a possivel brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prompto. 
Para carga e passageiros, tracta-se com os cui- 
xas Andrade & Moreira, na rua da Rebolvira 
n.º 47 e 48. 7 (860) 
A barca NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCESSO, capitão Manoel José de 
dade com a carga que liver. - Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com os caixas Antonio Alves 


“Para a Bahia. 
sê Azevedo, sahirá com muita brevi- 


da Cunha & C.º, Praia de 


Para a Bahia. - 


O novo brigue ATHENAS, devo 
sabir com muita brevidade. Receba 
carga e passageiros; Caixas João 
Eduardo dos Santos & C.º Praia de Miragaia 
n.º 157. [875] 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros justos, e os 
mais que queiram ic na barca — 
UYDRA, — sirvam-se apresentar os 
passaportes n' Caetano José Ferreira, na praça 
de Santa Thereza n.º 37. (785) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá com toda a brevidade o brigue 
FLUMINENSE. Para carga e passas 
geiros tracta-se com Pinto “& Rocha 
largo do S, João Novo n.º 2 (937) 


E 


E 


E 


Para o Pará. 
A sahir com brevidade à barca AMA- 
ZONA. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo 
de S. João Novo n.º 2. (938) 


Para o Rio de Janéiro. 


A barca RAPIDA sahirá com muita 
brevidade, ainda recebe alguma car- 
g* e passageiros, a pagar n'esta, ou 
no Rio de Janeiro. 

Trocta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


E 


E 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 


E 


E 


ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 

ra carga e passageiros, para os quaes 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [574] 

: A galera DEFENSOR, capitão Ma- 

noel de Freitas Pires Guimarães ; sa- 
Junho com a carga que liver, quem na mes- 
ma quizer carregar ou bir de passagem .; diri- 
Praya de Miragaya n.º 31 a 33. (913) 

Para Hull. 

é capitão Roberto Bartlett, estará de 

volta a este porto brevemente, e 
ra, deve sahir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
ps . 

Para a Bahia. 

rado de cobre, capilão Sebastião Lopes 

da Costa, vai sahircom toda a bre- 
promplo ; para carga e passageiros tracla-se com 
Jorge A. Redpath & Rosas, S. João Novo n.º 
do Muro n.º 101. (865) 

gd ” 

Para Glasgow. 
si Ramson. Consignatario Carlos Bran- 

dão, Taypas n.º 14. [936] 

O brigue brazileiro DESPIQUE DE 

BEIRIS, sahirá até o dia 10 de Julho; 
tem muito bons cominodos e passadio trata-se com + 
doteita n.º 15 a 47, ou com o espilão a bor- 
do; tambem ba incombencia de dois officiaes de 
lados aqui com jornal certo. (879) 

Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


tem excellentes commodos e bom tractamento , 
Para a Bahia. 

birá até o fim do corrente mez de 

ja-se nos caixas Antonio Alves da Cunha É C.& 
O brigue inglez da carreira ARGO 

como temos grande parte de sua carga á espe- 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & €.º 
O novo palhabote GARRETT, for- 

vidade por ter a maior parte do carregamento 
5, ou com Joaquim Duarte de Mattos Cima 
“A escuna ingleza JACK TAR, capitão 

Para Pernambuco. 

para carga e passageiros para oque 

Joaquim José de Oliverra Falcão na rua de Ce- 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 

PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO. 


